
Resumos Apresentados

EFEITOS DA ROTAçAODE CULTURASE DE MANEJODO SOLONA INTENSIDADE
DE MANCHASFOLIARES 00 TRIGO E SUA RELAçAOCOMA INCIDENCIA NA SE-
MENTECOLHIDA. E.M. REIS, R.T. CASA' H.P. dos SANTOS. (EMBRAPA-
CNPT, C.P. 569, . 99001-970, Passo Fundo, RS). Effects of crop

rotation and 5011 management 00 leaf blotches intensity and lts
relation to the lncidence 10 harvested wheat seeds.

Em experimento conduzido a campo em 1992, avaliou-se os efei-
tos da rotação de culturas e do manejo dos restos culturais do
trigo na incidência e na severidade das manchas faliares causadas
por Drechslera trltlci-repentis, ~ nodorum e Blpolarls ~
roklniana e sua relação com a sanidade da semente colhida. Tanto a
intensidade das manchas faliares como a incidência dos patógenos
na semente colhida foi maior no tratamento de monocultura de trigo
em plantio direto. Por outro lado, os parãmetros avaliados foram,
signif\cativamente, menores nos tratamentos com rotação de cultu-
ras de um ou de dois invernos nos quais o preparo do solo constou
de cultivo mlnimo, arado de discos ou com arado de aivecas. Pode
concluir-se que quanto maior for a intensidade das manchas em fo-
lhas, maior a incidência daqueles patóqenos na semente co~hida. ~
sanidade da semente de trigo pode .ser melhorada pela sua produção
em lavouras com rotação de culturas.

EPIDEMIOLOGIA DE )(antho.onas ca.pest,.is pv. vesicato,.i. EM
PIMENTAO SOB CONOICOES DE VIVEIRO~ M.G.F. CARM01 O. KIMURA2;
L.A. MAFFIA1; A. LEONIDI02 (lUFV/DeptO de Fitopatologia, 36~70,
Viçosa, MG.; 2UFRRJ/lnstituto de Biologia, Area de Fitopatolo~ia,
23851-970, Itaoual, RJ.). EJ;u..d...~ QÍ Xantlwaonas ca.pest,.is
pv • v e s ice t o r i e i...!l sweet ~ unde,L nurs~r:~ !i.~~tions.

Visando obter subsidios para det~rminaç~o do nivel de
tolerancia mâxima de ~ campestris pv. ~.sicatori"! em sementes

dR piment')Jopara programas de pr-odu çãc de eee.en t.e e certificadas
estudaram-se o pro~resso e a disseminaç~o da bactéria em viveiros
de piment~o. Introduziram-se muda~ inoculadas artificalmente com
a bactéria em v~rias parcelas, obtidas por sementes tratad~~
termicamente e sanidade comprovada, aos 2S dia~ apb~ a semeadura,
simulando diferentes nlveis de infe5taç~o das sementes, a ~.b.r
0.07., 0.011., 0.051., 0.11. e 1.0%. QuantificoU-9~, a cada trOs
di_~, até aos 3S dias apas a introduç~o do inOculo, as
porcentagens de mudas infectadas e _ posiç')Jo da~ mesmas nas
pArcelas, para estudo do progresso e do gradi@nte da doença. Os
tratamentos contendo 0.01., 0.011., 0.057., 0.1% & 160;' de inOculo
in~cial atingiram, respectivamente, os nlve~ç de 0.01., 12.07.,
32,Ol.~ 65.07. e 98.0% de muda~ infectadas ao final do ensaio. A
doença disseminou-s@ dentro de um raio mâxi~o de 1.20m em torno
da fonte inoculada.
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CAIlACTDIZAÇAo DE PATO'I'IPOS DE ColJatotrlch •••• 1In__ WIIQUE

OCOIlIlI!II DI ALGIJIIAS IlEGIOES PIlODUTOIlAS DE !"EI.lOEIIlO COI(UJI. C.A.

RAVA', A.F. PURCHIO' • A. SARTORATO'. (EMBRAPA/CNPAF, C.P. 179,

74001-970, GolAnla,GO'ô Bolsl&ta DCR/CNPq'). Characti •••••tion or Colletotrichum

Undemuth1anum pathotypes DCCUrrlng 1n aome dry ~ productJona areaB.

Foram teotadoa 118 Isolados de Colletotrichum llndemuthlanum e determlnadoa

25 patótipoa pertencentes aos crupe. AlC., Delta, Gama, Mexicano L, Mexicano 11e

B••• netec I. O crupo Alta ap"'Rotou a maior f",,!uêncla de Iaoladoa (53,39\) e

d•••tee , 08 compativels com o I"ne de •••slstêncla ARE (patótipos 73, 89 e 5~)

•••presentaram 68,25\ do crupo e 36,«\ do total de I&oladoo. O crupo Detta, com

27,97\ do total doa 1&0lad08teotadoa, apreaeotou 3,39\ (patÓtipo8 79 e 95) DOm

•.••••çAocompativel com o I"ne ARE. 0tI patótlpoo 453 (Brullelro 1), 343 (Delta)

• 339 (Mexicano 11) Induziram •.••••çAo de compatibilidade com a cultivar TO (1"0.

Mex. 2) enquanto que o patótlpo 5~ (Alta) com a cultivar TU (1"08 Mex. 3). 0tI

patótlpos 65 • 87 apresentaram a maior diotribulc;Ao eao(p'6floo enquanto que oa

Eatadoa do Eaplrito Santo, Paraná, Golú e BahIa, 08 maio•.••• OÚDIBroade patótlpos.

A IdentlflcaçAo de patótlpos com •.••••çOea compatlvel& com •• cultiva •.••• TO • TU,

amplamente usadas comofontes de re81&têncla, constituem lnfo..-çAo Importante pare

08 pl'Ol(nUIIIUIde melhoruJento do reljoeil'o comum.
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UMANOVADOENÇACAUSANDOSECAEMFOLHASOECOQI.{IRO(Cocus nucifera) NO
ESTADODOCEARA.C.D.G. SANTOS& J.L.T.C. BENEVlDES.(DepartamõiitoáeTitãtecni.,
Centro de Ciências Agrãrias-UFC. Cx.P. 12.168. Fortaleza/CE. 60.356-001). A new
disease caus tnq leaf blight in coconut teaves in state af Cearã, Brasil.

Na região praiana de Icapu'·CE foram observadas em diferentes p l ante s
jovens de coquei ro , lesões necrõticas alongadas de cuja coalescência resultaram
áreas secas de diferentes extensões. No laboratório de F'itopatologia da UF'c. cons
tatou-se a frequente associação de MacrOyhomina sp. com os referidos sintomas. tm
testes de patogenicidade, discos de mi ce 10 do fungo crescido ertl BDA foram inocu
lados em superfície intacta ou injuriada de folhas destacadas do coqueiro. os diS
cos foram cobertos com algodão umedecido e as fo l ha s eccnd ic ionadas em bandejas
plâst;cascobsrtas com sacos plâsticos transparentes e conservadas ã temperatura
ambiente (28 C). O mesmo proced imento foi adotado para os isolados de ~actOe~omi
na obtidos de amendoim e feijao-de-corda. A testemunha consistiu da 1S r1 U1-
Ção de discos de BOA não colonizados sobre as folhas nas condtçóes já descritas.
lesões necrêt ices foram observadas nas folhas, cerca de 10 dias após inoculação.
Foram considerados positivos os casos em que as lesões ultrapassaram oe l o menos
o dobro do tamanho das lesões das testemunhas e o fungo foi rei solado. Os isola-
dos de coqueiro e caupi mostraram-se patogênicos ao coqueiro. Ha;:roehomina sp ê
comumente associado a doenças de colo de diferentes espécies vegetals e alnda não
tinha sido relatada afetando folhas de coqueiro em nossas condições.

PROPOSIÇÁODENOVAFORMA SPECIALIS D1: Puaeri •• nb~lutloaa. NOABACAXIZElRO.J.

A.VENTURA1; L. ZAMBOLIM2& R. L. GILBERTSON3.(1 - EKCAPA, Caixa poa t aI 391.

CEP 29010-901, Vitória-ES; 2 - üep e• de FitopatoloRia, UFV. CEP-36570-000, Vlç~

sa-MG; 3 - üept • ?f Plant Pathology, Univerelty of Califnrnia. Davis, Ca 95616.

USA). A propose of new 60JUlla .!.pe.c..«t.t..i.6 to h_riu. aubalutin.an8 trom pineepp1e.

A Iuear toee do abacex t ee t ro , causada pelo fungo ru•• rl •• .ub~lutlnaD8 (Wo!

lenweb & Reink.) P.E.Nelson, T.A.Tonssoun & Marasas, é considerada a dcence sai.

importante da cultura no Br-aa LL, Isolados de P. nbslutlDaD.. obtidos de abacaxi, -
zeiro e de outros hospedeiros (.Uho. sorgo, cana-de-açúcar e. pinheiro) de dU.!.

rentes regiões geográficas foram estudados quanto à sua patogenicidade •• abac.!.

x í ee í ro da cv . Pérola. Apenas 08 isolados de abacaxi foram patogênico8 pAra e!

ta pIent e em condtccee de casa de veRetatâo. Da isollldo8 do fungo provenãene es

de outros hospe.deiros forAm conafde rados nào-patogênicos. o. isolados do abac.!.

xizeiro não foram patogênicos quando inoculados em plantA. de. pinheiro. milho e

cena-de-ecúce r , 'Apesar de não haver diferenças morfológicaa significativa. e!!

tre os isolados pAtogênicos e não-patogênicos de P. aubglut:lnan.8, observaram-se

diferenças na espcru Iacjio e crescimento "in vitro" em diferente.a temperaturAS.

A análise do DNA.uaando o método de. RAPD(RRndOtlAmplifled Polymorphic ONA).

evidenciou polimorftamo e. nível de DNAentre os iaoIados de diferentes hoap.!.

deiros. Os padrões de bandas obtidos n08 isolados do abacaxi parecem repres e!!

tal' Ulll.8 8ubpopuiaçâo dentro de. P. M1ba1utlDa1\a. Combase no. resultados de pat~

genicidade e análise do DNA,conf t raendc os dado. de outros pesquisadores(~

Phytopathologica • ..!!: 125-145, 1992; ~' ~: 335-354. 1980 e Plant ~'

11: 676-682, 1991). propõe-se que oa LaoLadoa de F. Ih.bglut:1naaa do abacaxiu!

ro se1am reccnhec tdce COIIIO Uata nova ~OJunO.. .!.pec..i.a.t.i.6: •• MabalutlDa1l11 f. ep.......•..

DOENÇAS EM PLANTIOS DE ACEROLA (Malpighia glabra) no Estado do P~
rã. D.R. Trindadel, L.S. pOltronieri1, H.M. e Silva I F.C. Albu
querquel (IEMBRAPA/CPATU,C.P. 4B, CEP 66.240, FONE (091) 2266622~
Belém-PA). ACEROLA (M41piqhia glabra) DISSEASE IN PARÁ-BRASIL.

A acerola é uma fruteira originada do arquipélago das Antilhas,
que se adaptou às condições de solo e clima do Estado do Pará. e
uma cultura que tem se constituído em alternativa no aproveitame~
to de áreas a.nteriormente ocupa.das com outras culturas como pime,!!
ta do reino e mamão. A maior concentração de plantio de acerola no
Pará, está nos municípios de Castanhal e Tomé Acu, cuja produção é
exportada na forma -in natura- principalmente para o Japão. Nos
anos recentes o volume de exportação tem reduzido em razão do ap~
recimento de doença nos frutos chamada de -pinta preta". ASSOCl~
dos a este sintoma foram encontrados os fungos Sphaceloma sp e
Colletotrichum sp, o primeiro em frutos verdes e folhas e o scqu~
do no rn.lc.Lc da maturação. Vem ocorrendo também com menor. import.;!}
C1a, a cercosporiose das folhas que produz 09 sintomas de mancha
parda regular circundada por um hala amarelo·pálido. Há grande d~
f r.cuLdade de se fazer controle porque a planta de ac.erola produz o
ano inteiro impedindo que 8e façam pulverizações já que o pertodo
que vai da antese floral à colheita é de 21 dias e não há tolera,!!
cia de residuos nos frutos para exportação. Serão desenvolvidos
trabalhos visando o controle biológico e genético das doenças.
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